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d) Os candidatos podem ainda especificar quaisquer circunstâncias
que considerem passíveis de influírem na apreciação do seu mérito ou
que possam constituir motivo de preferência legal, as quais só serão
tidas em consideração pelo júri, se devidamente comprovadas.

12 — Ao requerimento de admissão terá de juntar, obrigatoriamente:

Documentos comprovativos dos requisitos gerais enunciados nas
alíneas a), b), d), e) e f) do artigo 29.º do Decreto-Lei n.º 204/98,
de 11 de Julho, os quais são dispensados desde que os candidatos
declarem no respectivo requerimento, sob compromisso de honra
e em alíneas separadas, a situação precisa em que se encontram
relativamente a cada um dos requisitos enunciados nas citadas alí-
neas;

Certidão comprovativa onde conste a categoria que possui, o res-
pectivo escalão, tempo na categoria e na carreira e assim como a
classificação de serviço dos últimos três anos;

Curriculum vitae detalhado, donde constem as habilitações literá-
rias, a experiência profissional, com a indicação das funções com maior
interesse para o lugar a que se candidatam, a formação complementar
e quaisquer outros elementos que os candidatos entendam dever apre-
sentar por serem relevantes para apreciação do seu mérito, juntando
prova dos mesmos.

Os candidatos que sejam funcionários dos Serviços Municipalizados
da Maia ficam dispensados dos documentos que constem dos respec-
tivos processos individuais.

13 — Assiste ao júri do concurso a faculdade de exigir a qual-
quer dos candidatos, em caso de dúvida sobre a situação que des-
creve, a apresentação de documentos comprovativos das suas de-
clarações.

14 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
15 — Constituição do júri — o júri do concurso, constituído nos

termos do artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, é o
seguinte:

Presidente — Dr. Manuel Marques Nogueira dos Santos, ou, no seu
impedimento, Hernâni Avelino da Costa Ribeiro, vogais do conselho
de administração dos Serviços Municipalizados da Maia.

1.º vogal efectivo — engenheiro Albertino Abílio Moutinho da Sil-
va, director-delegado.

2.º vogal efectivo — engenheiro José Alberto Ferreira Sá dos Reis,
director de departamento municipal.

1.º vogal suplente — Dr.ª Maria Isabel Campos Ferreira Patacão,
directora de departamento municipal.

2.º vogal suplente — engenheiro Ângelo Lúcio e Sousa de Oliveira
Maia, director de departamento municipal.

Em caso de impedimento do presidente do júri, e suplente, este
será substituído pelo primeiro vogal efectivo.

16 — A lista de candidatos e a lista de classificação final serão
publicadas nos prazos estabelecidos, nos termos dos artigos 34.º e 38.º
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho.

17 — Mais informações sobre o concurso podem ser solicitadas na
Secção de Recursos Humanos destes Serviços Municipalizados, durante
as horas de expediente.

10 de Novembro de 2006. — O Vogal do Conselho de Administra-
ção, Manuel Marques Nogueira dos Santos. 1000308669

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DA NAZARÉ

Aviso

Contratos a termo resolutivo

Para os devidos efeitos se torna público que, por deliberação do
conselho de administração dos Serviços Municipalizados da Nazaré,
em sua reunião de 20 de Novembro de 2006, foi celebrado contrato
de trabalho a termo resolutivo certo, ao abrigo da alínea h) do n.º 1 do
artigo 9.º da Lei n.º 23/2004, de 28 de Junho, pelo período de um ano,
eventualmente renovável, com início a 21 de Novembro de 2006,
com os trabalhadores Gumersindo Filipe Gaudêncio Esgaio, Rui Pedro
dos Santos Ortigoso e Vítor José Carreira de Sousa, com a categoria
de agentes únicos de transportes colectivos, com o vencimento cor-
respondente ao índice 214 da escala salarial das carreiras do regime
geral da função pública.

23 de Novembro de 2006. — O Presidente do Conselho de Admi-
nistração, Jorge Codinha Antunes Barroso. 1000308656

ENTIDADES PARTICULARES

ÁGUAS DE GAIA, E. M.

Aviso

Tarifário mensal de água para 2007

1 — Preço do metro cúbico (m3):

Euros Obs.

Consumo doméstico:

1.º escalão ........................... de 1 a 5 m3 0,32
2.º escalão ......................... de 6 a 10 m3 0,93
3.º escalão ....................... de 11 a 20 m3 1,73
4.º escalão ....................... de 21 a 40 m3 2,04
5.º escalão ....................... mais de 40 m3 2,41

Consumo familiar:

1.º escalão ............................ de 1 a 7 m3 0,32
2.º escalão .......................... de 8 a 12 m3 0,93
3.º escalão ........................ de 13 a 22 m3 1,73 Família com
4.º escalão ........................ de 23 a 42 m3 2,04 5 pessoas.
5.º escalão ........................ mais de 42 m3 2,41

1 a 9 m3 0,32
10 a 14 m3 0,93
15 a 24 m3 1,73 Família com
25 a 44 m3 2,04 6 pessoas.

mais de 44 m3 2,41

1 a 11 m3 0,32
12 a 16 m3 0,93
17 a 26 m3 1,73 Família com
27 a 46 m3 2,04 7 pessoas.

mais de 46 m3 2,41

1 a 13 m3 0,32
14 a 18 m3 0,93 Família com
19 a 28 m3 1,73 8 pessoas.
29 a 48 m3 2,04

mais de 48 m3 2,41

1 a 15 m3 0,32
16 a 20 m3 0,93 Família com
21 a 30 m3 1,73 9 ou mais
31 a 50 m3 2,04 pessoas.

mais de 50 m3 2,41

Comércio e indústria:

1.º escalão .......................... de 1 a 10 m3 1,40
2.º escalão ...................... de 11 a 750 m3 2,29
3.º escalão .................. de 751 a 1500 m3 1,98
4.º escalão ................ de 1501 a 3000 m3 1,57
5.º escalão .................... mais de 3000 m3 1,40

Serviços públicos:

1.º escalão ...................... de 1 a 1000 m3 2,35
2.º escalão .................... mais de 1000 m3 1,92

Município de Gaia e juntas de freguesia ..... 0,46
Beneficência, assistência, cultura e desporto 0,38

2 — Aluguer mensal de contadores:

Euros Obs.

Até 15 mm ................................................. 3,84
De 20 mm .................................................. 6,34
30 mm ........................................................ 13,36
40 mm ........................................................ 22,79
50 mm ........................................................ 34,94
60 mm ........................................................ 49,62
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Euros Obs.

80 mm ........................................................ 86,44
100 mm ...................................................... 133,49
> 100 mm .................................................. 198,68

3 — Outras tarifas:

Euros Obs.

Fornecimento e instalação de contadores
de água .................................................... 41,50

Restabelecimento de ligação por corte de
fornecimento .......................................... 30,00

Aferição de contador ................................. 30,00

Tarifário mensal de saneamento para 2007

1 — Tarifa de utilização — preço do metro cúbico (m3):
1.1 — Tarifa de utilização calculada em função do consumo factura-
do (em metros cúbicos) de água:

Euros Obs.

Consumo doméstico:

Consumo facturado:

De 1 a 5 m3 ....................................... 0,15
Superior a 5 m3 .................................. 0,30

Consumo familiar:

Consumo facturado:

De 1 a 7 m3 ....................................... 0,15 Família com
Superior a 7 m3 .................................. 0,30 5 ou mais

pessoas.

Comércio e indústria:

De 1 a 750 m3 ....................................... 0,30
Superior a 750 m3 ................................. 0,35

Serviços públicos ........................................ 0,56
Município de Gaia e juntas de freguesia ..... 0,15
Beneficência, assistência, cultura e desporto 0,15

1.2 — Tarifa de utilização calculada em função de efluente rejeita-
do (*):

Euros Obs.

Indústria com descarga de efluentes indus-
triais na rede municipal de saneamento (*) 0,30

2 — Tarifa de disponibilidade:

Euros Obs.

Tarifa de disponibilidade ............................ 3,81
Clientes de saneamento não ligados à rede

pública de distribuição de água ................ 11,00

3 — Outras tarifas:

Euros Obs.

Desobstrução de ramal de ligação de sanea-
mento ..................................................... 65,00

Análise a efluente industrial rejeitado na
rede municipal de saneamento ............... 90,00

(*) Caudal de efluente descarregado na rede será determinado atra-
vés de dispositivo de medição de caudais instalado na saída do efluen-
te industrial, ou calculado com base em valor estimado, tecnicamente
justificado e aceite por Águas de Gaia, E. M., enquanto aquele dispo-
sitivo de medição de caudal não for instalado.

11 de Novembro de 2006. — Pelo Conselho de Administração,
(Assinaturas ilegíveis.) 3000221757

RECTIFICAÇÕES

CÂMARA MUNICIPAL DE ALCOCHETE

Rectificação

Nos termos do aviso publicado no Diário da República, 2.ª série,
n.º 226, de 23 de Novembro de 2006 (parte especial), relativamente
ao ponto 6, onde se lê «Referências A a I» deve ler-se «Referências
A a J» e onde se lê «Referência J» deve ler-se «Referência L».

28 de Novembro de 2006. — O Vereador do Pelouro dos Recursos
Humanos, Paulo Alves Machado. 1000308674

CÂMARA MUNICIPAL DE SILVES

Rectificação

Para os devidos efeitos se torna público que, por ter saído com
incorrecção o aviso n.º 88, referente a nomeações definitivas publi-
cado no Diário da República, 2.ª série, parte especial, n.º 205, de 24
de Outubro de 2006, rectifica-se o seguinte: onde se lê «Natália Ma-
ria Sequeira Martins» deve ler-se «Natália Maria Sequeira Martins,
auxiliar de serviços gerais em 15 de Setembro de 2006».

22 de Novembro de 2006. — A Presidente da Câmara, Maria Isa-
bel Fernandes da Silva Soares. 1000308627

Rectificação

Para os devidos efeitos se torna público que, por ter saído com
incorrecção o aviso n.º 83/DRH/2006, referente a nomeações defini-
tivas, publicado no Diário da República, 2.ª série, parte especial,
n.º 216, de 9 de Novembro de 2006, rectifica-se o seguinte: onde se
lê «Bruno Manuel Luís Sequeira, cantoneiro de limpeza, 15 de Setem-
bro de 2005» deve ler-se «Bruno Manuel Luís Sequeira, cantoneiro de
limpeza, em 15 de Setembro de 2006», onde se lê «Judite Nascimen-
to Lima Santos, cantoneiro de limpeza, 15 de Setembro de 2005»
deve ler-se «Judite Nascimento dos Santos Lima, cantoneiro de lim-
peza, em 15 de Setembro de 2006» e onde se lê «Margarida Rosa
Belchior Guerreiro Mourinho, cantoneiro de limpeza, 15 de Setem-
bro de 2005» deve ler-se «Margarida Rosa Belchior Guerreiro
Mourinho, auxiliar de serviços gerais, em 15 de Setembro de 2006».

22 de Novembro de 2006. — A Presidente da Câmara, Maria Isa-
bel Fernandes da Silva Soares. 1000308625




